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Neste trabalho, objetivou-se realizar a caracterização morfoagronômica de 15 acessos de Passiflora spp., 
baseada em descritores qualitativos, sendo 23 de folhas, 25 de flores e 10 de frutos. Foram estimadas 
dissimilaridades genéticas entre os acessos, por meio do complemento do índice de coincidência simples. A 
partir da matriz de dissimilaridades genéticas, foi realizada a análise de agrupamento via dendrograma, utilizando 
método UPGMA - Unweighted Pair-Group Method using Arithmetic Averages, e a dispersão gráfica, foi baseada 
em escalas multidimensionais usando o método das coordenadas principais (PCO). Houve uma clara 
diferenciação dos acessos em nível inter e intraespecífico, com base nas análises multivariadas dos descritores 
de folhas, flores e frutos. Houve uma tendência de agrupamento dos acessos de Passiflora alata. A 
caracterização morfoagronômica contribuiu para a diferenciação fenotípica dos 15 acessos Passiflora spp., 
servindo como importante instrumento para quantificar a variabilidade morfológica existente dentro do gênero 
Passiflora. 
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The objective of this study was to assess the morphoagronomic characterization of Passiflora spp. accessions, 
using multicategoric descriptors based on leaves, flowers and fruits. Fifteen Passiflora spp. accessions were 
characterized using 58 multicategoric qualitative morphological descriptors (23 from leaves, 25 from flowers and 
10 from fruit). Genetic dissimilarities among all accession pairs were estimated based on the simple coincidence 
index complement. These genetic dissimilarities were used to perform the cluster and a dendrogram was 
obtained based on UPGMA method (Unweighted Pair-Group Method using Arithmetic method Averages). The 
dispersion graphic was based on multidimensional scaling using the principal coordinates (PCO). There was a 
clear differentiation of all accessions at interspecific and intraspecific level, based on multivariate analysis of 
leaves, flowers and fruits descriptors. There was a tendency of grouping Passiflora alata accessions. The 
morphoagronomic characterization contributed to differentiate the 15 Passiflora spp. accessions. The information 
are useful as an important tool to quantify the Passiflora morphological variability. 
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As espécies do gênero Passiflora possuem uma 
enorme variação fenotípica, em especial nos 
descritores qualitativos das folhas, flores e frutos, os 
quais são úteis na caracterização de recursos genéticos 
(Feuillet & Macdougal, 2007). Por exemplo, as folhas 
podem ser alternadas, simples ou compostas, inteiras 
ou lobadas e de forma variável, de margem inteira ou 
serrilhada (Feuillet & Macdougal, 2007). Glândulas 
nectaríferas podem ser observadas no pecíolo, na 
margem da bráctea ou na parte dorsal da folha (Nunes 
& Queiroz, 2007; Cervi et al., 2010). 
Em um levantamento das demandas de pesquisa na 
cultura do maracujazeiro, Faleiro et al. (2006) indicaram 
a elaboração de descritores, a qual deve levar em 
consideração características morfológicas, 
agronômicas, entre outras, da espécie, como uma 
etapa importante para a adequada caracterização e 
avaliação desses recursos genéticos. Esses descritores 
são necessários, não só para Passiflora, mas para 
qualquer espécie. A caracterização morfológica é uma 
forma simples e acessível para se quantificar a 
diversidade dos recursos genéticos. A caracterização 
agronômica deve ser realizada para complementar as 
informações da caracterização morfológica. Essa tem 
sido efetuada em coleções de germoplasma para gerar 
informações sobre a descrição e a classificação do 
material conservado (Faleiro et al., 2011). Outros tipos 
de caracterização, como, a molecular, a citogenética, a 
bioquímica e fisiológica também devem ser 
consideradas sempre que possível. 
O conhecimento e a compreensão da base genética 
das características morfoagronômicas é de grande 
importância para os programas de conservação, 
caracterização e uso de recursos genéticos (Faleiro et 
al., 2012). Além disso, tais características são a base 
dos descritores multicategóricos utilizados em 
processos de caracterização e proteção de cultivares 
(Mapa, 2016). Neste trabalho, objetivou-se realizar a 
caracterização morfoagronômica de acessos de 
Passiflora spp. baseada em descritores 
multicategóricos de folhas, flores e frutos e avaliar a 
relação e a importância desses diferentes descritores 
para programas de caracterização e uso de recursos 
genéticos de Passiflora. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para este estudo foram caracterizados 15 acessos de 
Passiflora spp., sendo: 1. P. alata (CPAC MJ-02-17), 2. 
P. nitida (CPAC MJ-01-03), 3. P. suberosa (CPAC MJ-
35-02), 4. P. caereulea (CPAC MJ-14-01), 5. P. 
hatschbachii (CPAC MJ-50-01), 6. P. maliformis (CPAC 
MJ-58-01), 7. P. quadrangularis x P. Alata (CPAC MJ-
H-44), 8. P. sidifolia (CPAC MJ-16-02), 9. P. 
malacophylla (CPAC MJ-43-01), 10. P. alata (CPAC 
MJ-02-09), 11. P. alata (CPAC MJ-02-19), 12. P. 
quadrangularis (CPAC MJ-07-03), 13. P. cincinnata 
(CPAC MJ-26-03), 14. P. alata BRS Mel do Cerrado, 
15. P. tenuifila BRS Vita. Esses acessos de Passiflora 
foram oriundos de coletas em território brasileiro e são 
mantidos no Banco Ativo de Germoplasma ‘Flor da 
Paixão’ na unidade de Fruticultura da Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF. 
Foram avaliados em cada acesso, 58 descritores 
morfoagronômicos qualitativos (categóricos), sendo 23 
para características de folhas, 25 para flores e 10 para 
frutos, os quais estão descritos nas tabelas 1, 2 e 3, e 
nas figuras 1 e 2. Os acessos foram avaliados em 
condições de campo, na qual se encontram a cerca de 
28 meses, sob irrigação e adubação conforme 
recomendações. 
Os 58 descritores foram avaliados com base nas 
estruturas encontradas no terço médio de cada planta. 
A definição da classe fenotípica de cada descritor foi 
baseada na avaliação de pelo menos 12 folhas, flores 
ou frutos de pelo menos quatro plantas de cada acesso. 
A aferição da quantidade de sólidos solúveis totais em 
ºBrix foi realizada utilizando um refratômetro digital. 
Com base na distribuição de frequência dos acessos 
nas diferentes classes fenotípicas de cada descritor, foi 
estimada a entropia para cada descritor por meio do 
coeficiente de entropia de Renyi. A entropia de um 
determinado descritor será tão maior quanto maior for o 
número de classes fenotípicas desse e quanto mais 
equilibrada for a distribuição de frequência dos acessos 
nas diferentes classes fenotípicas. Ou seja, para um 
descritor morfológico com duas classes fenotípicas, a 
maior entropia ocorrerá quando ambas as classes 
apresentarem 50% dos genótipos avaliados (Renyi, 
1960). O cálculo da estimativa da entropia foi realizado 
com o auxílio do programa Multiv v.2.3 (Pillar, 1997). 
As dissimilaridades genéticas entre os 15 acessos de 
Passiflora spp. foram calculadas com base em todos os 
58 descritores morfoagronômicos e também com base 
nos 23 descritores de folhas, 25 de flores e 10 de 
frutos, separadamente. As estimativas foram baseadas 
no coeficiente de coincidência simples a partir de matriz 
de dados binários, com auxílio do programa Genes 
(Cruz, 2009). Com base nas matrizes de 
dissimilaridades genéticas foram realizadas análises de 
agrupamento dos acessos via dendrograma, utilizando 
como critério o método da ligação média entre grupos 
não ponderados, UPGMA (Unweighted Pair-Group 
Method using Arithmetic Averages). Para formação dos 
grupos, adotou-se como critério de ponto de corte, 60 
% da dissimilaridade média.  
A dispersão gráfica foi baseada em escalas 
multidimensionais usando as coordenadas principais, 
com os Programas SAS (Sas Institute Inc., 2008) e 
Statistica (Statsoft Inc., 2007), baseadas nas matrizes 
de dissimilaridades genéticas. Foram calculadas as 
correlações de Pearson entre as estimativas de 
dissimilaridades genéticas obtidas com base em todos 
os 58 descritores morfoagronômicos e obtidas com 
base nos descritores de cada estrutura da planta 
(folhas, flores e frutos). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dentre os descritores foliares, o formato da folha (FOF) 
foi o que mais se destacou, alcançando um valor de 
entropia de 1,81 (Tabela 1, figura 1).  
O valor de entropia encontrado nesse estudo para a 
profundidade do sinus (PRS) de 1,08 foi bem mais 
elevado do que o apresentado por Jesus et al. (2014) 
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Descritores de Folha Categorias Frequência (%) Nível de entropia 
CRA: Coloração do Ramo 
1-Verde-clara 33,33  
2- Verde-escura; 0,00 
0,85 
3- Verde-arroxeada 60,00 
4-Roxa 6,67  
PAR: Presença de antocianina nos ramos 




4-Alta 6,67  
CLF: Comprimento do Limbo Foliar 
1-Curto (< 8 cm) 20,00  
5-Médio (8-15 cm) 66,67 0,86 
7-Longo (> 15 cm) 13,33  
LMF: Largura Máxima da Folha 
 
3-Estreita (< 8 cm) 20,00 
0,73 5-Média (8-15 cm) 73,33 
7-Larga (> 15 cm) 6,67 
PRS: Profundidade dos Sinus 




















BLF: Bordas do limbo foliar 
1-Não-serrilhadas 73,33 
0,80 2-Pouco-serrilhadas 20,00 
3-Serrilhada 6,67 





que foi de 0,66; indicando maior variabilidade dos 
acessos estudados para está característica. A 
coloração da folha (COF) apresentou nível de entropia 
de 0,63, menor do que o encontrado pelos mesmos 
autores, de 0,97.  
Os descritores que tem relação com os nectários 
apresentaram valores de entropia de 0,50 para 
presença (PNE), 0,73 para número (NNE) e 0,58 para 
posição dos nectários (PON). Esses são descritores 
que podem ser utilizados para diferenciação entre 
espécies, sendo essa última característica bem 
marcante em P. alata, nas quais, os nectários 
consistem macroscopicamente em uma estrutura 
notável (Nascimento & Barbosa, 2014). Nessa espécie, 
a disposição dos nectários é bastante característica, 
com dois pares de cada lado do pecíolo. E os altos 
valores de entropia observados para os descritores dos 
nectários, mostra a importância desse para diferenciar 














































Para os descritores de flor (Tabela 2), o maior valor de 
entropia (1,32) foi apresentado pela variável coloração 
do filamento do opérculo (CFO). Comprovando a 
utilidade dos descritores de flor para diferenciação dos 
acessos, e indicando a grande variabilidade do material 
estudado para esse grupo de descritores; Braglia et al.  
 (2014) demonstraram que Passiflora spp. apresentam 
várias características únicas, incluindo múltipla série de 
filamentos na corona, que são bastante coloridos. Os 
descritores relacionados às brácteas apresentaram 
valores elevados de entropia, evidenciando a 
importância dessas variáveis em diferenciar os acessos 
de Passiflora spp. Em relação a esses descritores, foi 
observado a ausência de brácteas no acesso CPAC 
MJ-35-02 que é do subgênero Decaloba, dados 
corroborados por Braglia et al. (2014), que observaram 
em acessos pertencentes este subgênero, ausência de 
brácteas florais, diâmetro da corona e filamentos 
coronal de diâmetro pequeno a médio e androginóforo 













































Tabela 1. Descritores morfoagronômicos da folha e respectivas classes fenotípicas ou categorias, níveis de entropia de 
Shannon e frequência de distribuição (%) dos 15 acessos de Passiflora spp. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016. 
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Descritores de Folha Categorias Frequência (%) Nível de entropia 
DLF: Divisão do limbo 
foliar 
1-Simples 73,33  
2-Bilobada 0,00  
3-Trilobada 13,33 0,86 
4-Pentalobada 6,67  
5-Heptalobada 6,67  


















































NNE: Número de Nectários 
0-Nenhum 73,33 
0,73 
1-Pouco (1-2) 0,00 
2-Mediano (>2-4) 6,67 
3-Elevado (>4) 20,00 









COP: Comprimento do 
Pecíolo 
3-Curto (< 2 cm) 6,67 
0,80 5-Médio (2-4 cm) 66,67 
7-Longo (> 4 cm) 26,67 




1-Pouco (1-2) 46,67 
2-Mediano (>2-4) 46,67 
3-Elevado (>4) 6,67 
PNP: Posição dos 
nectários no pecíolo 
0-Ausente 0,00  
1-Adjacente ao limbo foliar 26,67  
2-Próximo ao meio do pecíolo 6,67 1,14 
3-Adjacente à inserção da 
folha no ramo 
13,33  






































































































































Tabela 1(continuação). Descritores morfoagronômicos da folha e respectivas classes fenotípicas ou categorias, níveis 
de entropia de Shannon e frequência de distribuição (%) dos 15 acessos de Passiflora spp. Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF, 2016. 





























Para os descritores de fruto (Tabela 3, figura 2), o maior 
valor de entropia (1,59) foi apresentado pela variável 
coloração da polpa. Esse valor foi maior do que o 
encontrado por Jesus et al. (2014) que foi de 1,08. 
Para coloração da casca do fruto (CCF), o valor 
encontrado de 1,34 foi bem próximo ao encontrado 
pelos mesmos autores (1,32). 
Embora outras variáveis apresentem maiores valores 
de entropia, esses resultados reforçam a necessidade 
de distinguir acessos de Passiflora spp. pela cor de 
seus frutos. Esta variável pode ser entendida como 
sendo um marcador fenotípico de variabilidade genética 
muito importante.  
Os menores valores de entropia foram observados nas 
variáveis diâmetro longitudinal do fruto (DIL) e massa 
dos frutos (MFR) (0,80) e no diâmetro transversal (DIT) 
(0,88). Todas as demais variáveis apresentaram 
valores de entropia acima de 1,00 (Tabela 3). 
Esses resultados indicam e ressaltam a importância da 
caracterização dos frutos na diferenciação dos 
materiais de Passiflora spp., mostrando que os 
descritores desse grupo desempenham importante 
papel para a caracterização morfoagronômica. 
Pela análise de agrupamento dos 15 acessos de 
Passiflora spp. utilizando 58 descritores 
morfoagronômicos, verificou-se a formação de 11 
grupos de similaridade, adotando como ponto de corte 
a dissimilaridade genética média de 0,3.  
No grupo um ficaram agrupados todos os acessos de 
P. alata ou híbridos que possuem essa espécie com 
genitor, como é o caso do acesso CPAC MJ-H-44 e o 
acesso CPAC MJ-02-19 que provavelmente é um 
material oriundo de cruzamento com um acesso de P. 
alata (Figura 3).  
Os demais acessos ficaram em grupos isolados entre 
si, sendo que os acessos CPAC MJ-07-03, CPAC MJ- 
26-03, CPAC MJ-14-01, CPAC MJ-16-02, P. tenuifila 




























apresentaram maior dissimilaridade em relação aos 
demais acessos, o que pode ser verificado na 
dispersão gráfica. Os acessos CPAC MJ-07-03 e CPAC 
MJ-35-02 apresentam maior dissimilaridade genética 
entre si (0,73). Os acessos P. alata BRS Mel do 
Cerrado e CPAC MJ-02-09 foram os que apresentaram 
a menor dissimilaridade genética entre si (0,19), o que 
era esperado, considerando que o acesso 10 é o 
genitor feminino do acesso 14. 
Pela análise de agrupamento dos 15 acessos de 
Passiflora spp. utilizando 23 descritores 
morfoagronômicos de folha, verificou-se a formação de 
9 grupos de similaridade, adotando-se como ponto de 
corte 0,35. A dissimilaridade entre os acessos e a 
distribuição dos mesmos nos grupos de similaridade 
podem ser também observadas no gráfico de dispersão 
(Figura 4).  
O grupo 1 foi formado pelos acessos CPAC MJ-02-17 e 
CPAC MJ-07-03 e o grupo 2 pelos acessos CPAC MJ-
01-03, CPAC MJ-58-01, CPAC MJ-H-44, CPAC MJ-02-
09, CPAC MJ-02-19 e P. alata BRS Mel do Cerrado. 
Neste grupo, os acessos são em sua maioria da 
espécie P. alata, com exceção do P. nitida. Junqueira et 
al. (2007) relataram uma alta similaridade genética 
molecular e botânica entre acessos de P. nitida e de P. 
alata. No gráfico de dispersão os acessos dos grupos 1 
e 2 ocuparam uma mesma área, mostrando uma certa 
similaridade entre esses acessos com relação aos 
descritores de folhas. 
Os acessos CPAC MJ-58-01 e CPAC MJ-01-03 foram 
os que apresentaram a menor dissimilaridade genética 
entre si (0,17) com base nos descritores de folhas. 
Essas duas espécies compartilham várias 
características fenotípicas das folhas, fazendo com que 
os acessos dessas espécies tenham a mesma classe 
fenotípica para vários descritores de folhas, justificando 
esta alta similaridade entre eles. 
 
Figura 1. Ilustração do FOF: Formato da Folha, para auxiliar no entendimento da tabela 1. Fonte: JESUS et al. (2016). 
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PAB: Presença de antocianina nas brácteas 






PAS: Presença de antocianina nas sépalas 






FHP: Formato do hipanto 
1-Aplanada 20,00 
0,73 2-Campanulada 73,33 
3-Cilíndrica 6,67 
NFN: Número de flor por nó 
 
1-Reduzido (1 flor) 93,33 
0,24 2-Médio (2-4 flores) 6,67 
3-Grande (>4 flores) 0,00 




3-Curto (< 2 cm) 20,00 
5-Médio (2-4 cm) 53,33 
7-Longo (> 4 cm) 20,00 








1-Pouco (1) 6,67 
2-Mediano (2-4) 20,00 
3-Elevado (>4) 6,67 
CSE: Comprimento da sépala 
 
3-Curto (< 3 cm) 20,00 
0,50 5-Médio (3-6 cm) 80,00 
7-Longo (>6 cm) 0,00 
LSE: Largura da sépala 
 
3-Estreita (< 1 cm) 13,33 
0,99 5-Média (1-2 cm) 46,67 
7-Larga (> 2 cm) 40,00 








1-Pouco (1) 0,00 
2-Mediano (2-4) 0,00 
3-Elevado (>4) 0,00 
DEC: Diâmetro da extremidade da corona 
 
3-Pequeno (< 5 cm) 46,67 
0,69 5-Médio (5-10 cm) 53,33 
7-Grande (>10 cm) 0,00 
BFC: Bandeamento (anéis de cores 
diferente entre si, inclusive brancos) nos 




CAC: Coloração predominante dos 











3-Estreita (< 1,0 cm) 6,67 
5-Média (1,0-1,5 cm) 26,67 



































































































































Tabela 2. Descritores morfoagronômicos das flores e respectivas classes fenotípicas ou categorias, níveis de entropia 
de Shannon e frequência de distribuição (%) dos 15 acessos de Passiflora spp Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016.  
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Descritores da flor Categorias Frequência (%) 
Nível de 
entropia 




3-Curto (< 3 cm) 13,33 
5-Médio (3-6 cm) 80,00 
7-Longo (>6 cm) 0,00 




3-Branco + rosa 0,00 
4-Branco + roxo 13,33 
5-Roxa 20,00 




PPA: Período predominante da antese 
1-Matutino 80,00 
0,63 2-Vespertino 6,67 
3-Noturno 13,33 
CPP: Coloração predominante no perianto 








7-Azul arroxeada 0,00 
8-Outro 6,67 
NAC: Número de anéis coloridos (excluindo 
brancos) nos filamentos da corona 
0-Nenhum 20,00 
0,86 1-Um 6,67 
2-Mais de um 73,33 
PAF: Presença de antocianina no filete 
1-Ausente 33,33 
1,04 
2-Poucos pontos 46,67 
3-Muitos pontos 20,00 
4-Outros 0,00 
PAE: Presença de antocianina no estilete 
1-Ausente 46,67 
0,99 
2-Poucos pontos 40,00 
3-Muitos pontos 13,33 
4-Outros 0,00 




2-Poucos pontos 6,67 
3-Muitos pontos 6,67 
4-Outros 0,00 
PAG: Presença de antocianina: androginóforo 
1-Ausente 40,00  
2-Poucos pontos 13,33 
0,99 
3-Muitos pontos 13,33 




































































































































Tabela 2 (continuação). Descritores morfoagronômicos das flores e respectivas classes fenotípicas ou categorias, níveis 
de entropia de Shannon e frequência de distribuição (%) dos 15 acessos de Passiflora spp Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF, 2016.  
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Descritores do fruto Categorias Frequência (%) 
Nível de 
entropia 




2-Amarelo esverdeado 13,33 
3-Amarelo Ouro 46,67 
4-Alaranjado 6,67 
5-Roxo claro 0,00 
6-Roxo escuro 6,67 
7-Vermelho rosado 0,00 
8-Outro 0,00 
FFR: Formato do fruto 
1-Oval 20,00 
1,49 







DIT: Diâmetro transversal 
1-Pequeno (< 5,0 cm)  40,00 
0,88 2-Médio (5,0-10cm) 53,33 
3-Longo (> 10 cm) 6,67 
DIL: Diâmetro longitudinal do fruto 
1-Pequeno (< 5,0 cm) 26,67 
0,80 2-Médio (5,0-10cm) 66,67 
3-Longo (> 10 cm) 6,67 
ECA: Espessura da casca 
1-Muito fina (< 3,0 mm)  13,33 
1,56 
2-Fina (3,0-6,0 mm) 26,67 
3-Média (6,0-10 mm) 20,00 
4-Espessa (10-15 mm) 26,67 
5-Muito espessa (> 15 mm) 13,33 
RCL: Relação diâmetro longitudinal e 
diâmetro transversal dos frutos 
1-Muito pequeno (<0,9 cm) 0,00 
1,14 
3-Pequeno (0,9-1,2 cm) 53,33 
5-Médio (1,2-1,5 cm) 26,67 
7-Grande (1,5-1,8 cm) 13,33 
9-Muito grande (> 1,8 cm) 6,67 
MFR: Massa dos frutos 
1-Baixo (< 150 g) 66,67 
0,80 2-Médio (150 a 250 g) 26,67 
3-Alto (> 250 g) 6,67 
NSF: Número de sementes por fruto 
1-Muito pequeno (<50) 13,33 
1,52 
2-Pequeno (50-100) 13,33 
3-Médio (>100-200) 33,33 
4-Grande (> 200-400) 26,67 
5-Muito grande (> 400) 13,33 






6-Vermelho alaranjado 6,67 
7-Roxa 6,67 
8-Outros 0,00 
SS: Sólido Solúveis (°Brix) 
1-Muito baixo (< 7° Brix) 26,67 
1,21 
2-Baixo (7-10°) 20,00 
3-Médio (>10-13°) 6,67 
4-Alto (>13-17°) 46,67 




































































































































Tabela 3. Descritores morfoagronômicos dos frutos e respectivas classes fenotípicas ou categorias, níveis de entropia 
de Shannon e frequência de distribuição (%) dos 15 acessos de Passiflora spp Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016.  



























































Utilizando 25 descritores morfoagronômicos de flor, os 
15 acessos de Passiflora spp. ficaram distribuídos em 
10 grupos de similaridade, adotando como ponto de 
corte a dissimilaridade genética média de 0,30 (Figura 
5). 
O grupo um foi formado pelos acessos CPAC MJ-02-
17, CPAC MJ-02-09, CPAC MJ-H-44, CPAC MJ-07-03, 


























































como neste estudo, Costa et al. (2009), por meio dos 
descritores de flor, observaram antese no período 
matutino para os acessos de P. alata e o P. 
quadrangularis, assim como para o híbrido entre essas 
duas espécies. Essa compatibilidade genética entre P. 
alata e P. quadrangularis pode ter alguma relação com 
as semelhanças fenotípicas dos descritores das flores 
avaliados no trabalho.  
Figura 3. Análise de agrupamento (UPGMA) e coordenadas principais de 15 acessos de Passiflora spp., com base na 
matriz de dissimilaridade genética calculada utilizando 58 descritores morfoagronômicos. O valor do coeficiente de 
correlação cofenética (r) foi 0,85. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016. Legenda: 1. P. alata (CPAC MJ-02-17), 2. P. 
nitida (CPAC MJ-01-03), 3. P. suberosa (CPAC MJ-35-02), 4. P. caereulea (CPAC MJ-14-01), 5. P. hatschbachii (CPAC 
MJ-50-01), 6. P. maliformis (CPAC MJ-58-01), 7. P. quadrangularis x P. Alata (CPAC MJ-H-44), 8. P. sidifolia (CPAC 
MJ-16-02), 9. P. malacophylla (CPAC MJ-43-01), 10. P. alata (CPAC MJ-02-09), 11. P. alata (CPAC MJ-02-19), 12. P. 
quadrangularis (CPAC MJ-07-03), 13. P. cincinnata (CPAC MJ-26-03), 14. P. alata BRS Mel do Cerrado, 15. P. tenuifila 
BRS Vita. 
Figura 2. Ilustração do FFR: Formato do Fruto, para auxiliar no entendimento da tabela 3. Fonte: JESUS et al. (2016). 




































































































































Figura 4. Análise de agrupamento (UPGMA) e coordenadas principais de 15 acessos de Passiflora spp., com base na 
matriz de dissimilaridade genética calculada utilizando 23 descritores morfoagronômicos de folha. O valor do coeficiente 
de correlação cofenética (r) foi 0,88. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016. Legenda: 1. P. alata (CPAC MJ-02-17), 2. 
P. nitida (CPAC MJ-01-03), 3. P. suberosa (CPAC MJ-35-02), 4. P. caereulea (CPAC MJ-14-01), 5. P. hatschbachii 
(CPAC MJ-50-01), 6. P. maliformis (CPAC MJ-58-01), 7. P. quadrangularis x P. Alata (CPAC MJ-H-44), 8. P. sidifolia 
(CPAC MJ-16-02), 9. P. malacophylla (CPAC MJ-43-01), 10. P. alata (CPAC MJ-02-09), 11. P. alata (CPAC MJ-02-19), 
12. P. quadrangularis (CPAC MJ-07-03), 13. P. cincinnata (CPAC MJ-26-03), 14. P. alata BRS Mel do Cerrado, 15. P. 
tenuifila BRS Vita. 
Figura 5. Análise de agrupamento (UPGMA) e coordenadas principais de 15 acessos de Passiflora spp., com base na 
matriz de dissimilaridade genética calculada utilizando 25 descritores morfoagronômicos de flor. O valor do coeficiente 
de correlação cofenética (r) foi 0,88. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016. Legenda: 1. P. alata (CPAC MJ-02-17), 2. 
P. nitida (CPAC MJ-01-03), 3. P. suberosa (CPAC MJ-35-02), 4. P. caereulea (CPAC MJ-14-01), 5. P. hatschbachii 
(CPAC MJ-50-01), 6. P. maliformis (CPAC MJ-58-01), 7. P. quadrangularis x P. Alata (CPAC MJ-H-44), 8. P. sidifolia 
(CPAC MJ-16-02), 9. P. malacophylla (CPAC MJ-43-01), 10. P. alata (CPAC MJ-02-09), 11. P. alata (CPAC MJ-02-19), 
12. P. quadrangularis (CPAC MJ-07-03), 13. P. cincinnata (CPAC MJ-26-03), 14. P. alata BRS Mel do Cerrado, 15. P. 
tenuifila BRS Vita. 
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Os demais acessos apresentaram maiores 
dissimilaridades  genéticas   entre   si  e  não  formaram 
grupos, sendo que os acessos CPAC MJ-35-02 e 
CPAC MJ-26-03 foram os mais distantes dos demais 
com base nos descritores de flores. A coloração 
predominante dos filamentos dos anéis da corona 
(CAC) pode ter sido o descritor que mais contribuiu 
para essa dissimilaridade, sendo exclusivamente verde 
para P. suberosa e roxa para P. cincinnata. Embora o 
gênero Passiflora possua um padrão característico da 
morfologia floral, é possível encontrar uma enorme 
plasticidade fenotípica, como no formato da flor, 
tamanho, forma e coloração das flores (Paiva et al., 
2014). 
Baseado nos 10 descritores morfoagronômicos de fruto 
para os 15 acessos de Passiflora spp., observou-se a 
formação de 10 grupos de similaridade, adotando como 
ponto de corte a dissimilaridade genética média de 0,40 
(Figura 6). O maior grupo (1) foi formado pelos acessos 
de P. alata ou que tem esse material como genitor. 
Devida a proximidade do acesso CPAC MJ-02-19 com 
o acesso CPAC MJ-02-17 e P. alata BRS Mel do 
Cerrado, ambos P. alata, acredita-se que esse acesso 
também seja um material oriundo de um genitor P. 
alata. Todos esses acessos apresentaram a coloração 
da casca (CCF) coloração da casa semelhante, assim 
como outras características de fruto, como a (MFR) e 
(CPO). 
Os acessos CPAC MJ-16-02 e CPAC MJ-43-01 se 
agruparam formando o grupo 8, esses acessos 
apresentaram as mesmas classes fenotípicas para 
formato do fruto (FFR), massa do fruto (MFR) e 
































apresentam grande dissimilaridade genética entre si. 
Viana et al. (2010), ao estudarem a diversidade 
genética entre seis espécies do gênero Passiflora 
utilizando onze descritores, verificaram uma ampla 
variação morfológica inter e intraespecífica, obtendo 
clara separação das espécies. 
A coloração da casca do fruto (CCF) foi uma variável 
importante na caracterização dos acessos, pois, todos 
os acessos que formaram o grupo um apresentaram 
casca amarelo ouro e os dos acessos do grupo 8 
apresentaram casca amarelo esverdeado. 
Corroborando os resultados apresentados, estudos de 
diversidade em P. edulis, realizado por Bellon et al. 
(2007), apresentaram maior dissimilaridade genética 
entre os acessos de cascas amarelas e roxas.  
As correlações entre as estimativas de dissimilaridade 
genéticas obtidas com base em todos os 58 descritores 
morfoagronômicos e obtidas com base nos descritores 
de cada estrutura da planta (folhas, flores e frutos) 
foram todas positivas e significativas (Tabela 4), com 
exceção das dissimilaridades obtidas com base em 
descritores de folhas e frutos (0,19). 
Esta menor correlação indica complementaridade entre 
as características de folhas e frutos para os estudos de 
diversidade. Estimativas de diversidade com base 
exclusivamente em características de folhas ou de 
frutos vão estar incompletas.  Os descritores de flores 
permitiram as estimativas de dissimilaridades genéticas 
mais correlacionadas com as dissimilaridades genéticas 
obtidas com base em todos os descritores, havendo 
também correlação positiva e significativa com as 
distâncias genéticas calculadas com base nos 

































Figura 6. Análise de agrupamento (UPGMA) e coordenadas principais de 15 acessos de Passiflora spp., com base na 
matriz de dissimilaridade genética calculada utilizando 10 descritores morfoagronômicos de fruto. O valor do coeficiente 
de correlação cofenética (r) foi 0,87. Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016. Legenda: 1. P. alata (CPAC MJ-02-17), 2. 
P. nitida (CPAC MJ-01-03), 3. P. suberosa (CPAC MJ-35-02), 4. P. caereulea (CPAC MJ-14-01), 5. P. hatschbachii 
(CPAC MJ-50-01), 6. P. maliformis (CPAC MJ-58-01), 7. P. quadrangularis x P. Alata (CPAC MJ-H-44), 8. P. sidifolia 
(CPAC MJ-16-02), 9. P. malacophylla (CPAC MJ-43-01), 10. P. alata (CPAC MJ-02-09), 11. P. alata (CPAC MJ-02-19), 
12. P. quadrangularis (CPAC MJ-07-03), 13. P. cincinnata (CPAC MJ-26-03), 14. P. alata BRS Mel do Cerrado, 15. P. 
tenuifila BRS Vita. 
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Tabela 4. Estimativas dos coeficientes de correlação de 
Pearson entre as dissimilaridades genéticas calculadas 
com base nos diferentes grupos de descritores 
morfoagronômicos categóricos, em Passiflora spp. 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, 2016.
 **
Significativo 
pelo teste t (α ≤ 0,01). 
ns






























Estas análises de correlação evidenciam uma 
coerência entre as dissimilaridades genéticas 
estimadas com base nos descritores de cada estrutura 
da planta (folha, flor e fruto), mas também a importância 
do uso das diferentes estruturas da planta para estudos 
mais completos de caracterização e diversidade 





A caracterização das diferentes estruturas da planta 
(folha, flor e fruto) são importantes para estudos mais 
completos de caracterização e diversidade genética de 
recursos genéticos do gênero Passiflora, servindo como 
importante instrumento para quantificar a variabilidade 
existente. Os descritores florais revelaram-se os mais 
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